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    Eis, Lindinhos e Lindinhas, esperamos que tudo na paz :)
    Essa semana vamos verific ar de que forma trabalhamos O Livro dos Médiuns junto às nossas c rianças.
    a) vc  trabalha o LM com suas c rianças? Se sim, qual a temátic a que utiliza dentro dele?
    b) de que forma você c ostuma desenvolver o tema?
    c ) c omente sobre a importânc ia (ou não) de se trabalhar temas dentro do LM para c rianças?
    d) quais as atividades e dinâmic as podem ser utilizadas c om os temas ?
    e)  c ompartilhe c om todos os planos de aula por vc  utilizados dentro dessa temátic a.
    O assunto é abrangente, e a partic ipaç ão de todos poderá enriquec er bastante o nosso aprendizado.
       Vamos troc ar idéias, outras referênc ias bibliográfic as,  outros textos de embasamento, materiais, opiniões,
atividades e dinâmic as, dentro do tema proposto dentro da Doutrina Espírita.

    semana cor e amor

    beijocas mineiras c om carinho no coração

    Equipe Evangelize Infantil -  http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp

---

Conceito de Médium e Mediunidade

A palavra médium é uma expressão latina que signific a "meio" ou "intermediário". Allan Kardec  apropriou- se dessa
expressão para designar as pessoas que são portadoras da fac uldade mediúnic a.
Kardec  [LM-cap 32] conceitua:
Médium -  pessoa que pode servir de intermediária entre os Espíritos e os homens.
Mediunidade - a fac uldade dos médiuns, ou seja, a fac uldade que possibilita a uma pessoa servir de intermediária
entre os Espíritos desenc arnados e os homens.
Assevera ainda Kardec  [LM- it 159] que:

"todo aquele que sente em qualquer grau a influênc ia dos Espíritos é médium."
Diante da assertiva do Codific ador da Doutrina Espírita poder- se- ia indagar: Somos todos médiuns?
De forma generalizada poderíamos afirmar que sim. T odos os indivíduos possuem rudimentos da fac uldade
mediúnic a, já que podem ser influenc iados pelos Espíritos. Através do pensamento, as entidades da esfera extra-
físic a, podem atuar sobre todos nós, de forma imperc eptível. Mostram os benfeitores espirituais da Codific aç ão que
esta influênc ia "é maior do que supomos" [LE-qst 459]
Todavia, de forma partic ular, na prátic a espírita c otidiana, é não a resposta. Orienta Allan Kardec  que se deve
reservar esta expressão apenas para as pessoas que permitem a produç ão de fenômenos patentes e de c erta
intensidade:

"Pode-se dizer, que todos são mais ou menos médiuns. Usualmente, porém, essa qualificação se
aplica somente aos que possuem uma faculdade bem carac terizada, que se traduz por efeitos
patentes de certa intensidade, o que depende de uma organização mais ou nos sensitiva." [LM-
it 159]

Classificação Geral dos Médiuns

A faculdade mediúnic a não se revela em todos da mesma maneira. Os médiuns tem geralmente aptidão espec ial para
esta ou aquela ordem de fenômenos, o que os divide em tantas variedades quantas são as espéc ies de
mediunidade, embora nada impeça que um médium venha a possuir mais do que uma aptidão.
Diversas são as c lassific aç ões propostas, mas de forma bem prátic a, podemos c lassific á- los de ac ordo c om o tipo
de mediunidade, nas seguintes c ategorias:
a) Médiuns de Efeitos Físicos: são aqueles aptos à produç ão de fenômenos que sensibilizam objetivamente os
nossos sentidos, tais c omo: movimento de c orpos inertes, ruídos, etc . T rata- se de uma c ategoria de médiuns
bastante infreqüente em nossos dias, mas que teve fundamental importânc ia na fase de implantaç ão da Doutrina
Espírita. Sub- categorias:

1.   T iptólogos: os que produzem ruídos e pancadas. Mesmo sem que o médium tome c onhec imento, os
Espíritos podem se utilizar de c ertos rec ursos fluídic os que eles possuem para produzir o fenômeno;
2.  Motores: os que produzem movimentos dos c orpos inertes;
3.   De T ranslaç ão e Suspensão: os que produzem a translaç ão de objetos através do espaç o ou a sua
suspensão, sem qualquer ponto de apoio. Há também os que podem elevar- se a si mesmos (levitaç ão);
4.   De T ransporte: os que podem servir aos Espíritos para o transporte de objetos materiais através de
lugares fec hados;
5.  Pneumatógrafos: os médiuns que permitem a esc rita direta (espéc ie de mediuninade onde os Espíritos,
utilizando- se do ec toplasma do médium, esc revem sobre determinados objetos sem se utilizarem de lápis
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ou c aneta);
6.   Pneumatofônic os: os médiuns que permitem a voz direta (fenômeno mediúnic o onde os Espíritos
emitem sons e palavras através de uma "garganta ec toplásmic a", sem a utilizaç ão do aparelho voc al do
medianeiro);
7.   De Materializaç ão: são aqueles que doam recursos fluídic os (ec toplasma) para a materializaç ão do
Espírito ou de parte do Espírito, ou, ainda, de c ertos objetos;
8.   De Bic orporeidade: são aqueles c apazes de materializarem seu c orpo perispirític o em loc al FORA do
corpo físic o;
9.   De T ransfiguração: são aqueles aptos a promoverem modific aç ões temporárias em seu c orpo físic o,
através da vontade e do pensamento.

b) Médiuns Sensitivos: são os médiuns c apazes de registrar a presenç a de Espíritos por uma vaga impressão. Ora
esta impressão é boa ora é ruim, dependendo da natureza da entidade desenc arnada. Esta variedade não apresenta
c aráter bem definido, pois todos médiuns são mais ou menos sensitivos;
c) Médiuns Intuitivos ou Inspirados: são aqueles que rec ebem c omunic aç ões mentais entranhas às suas idéias,
vindas da esfera imaterial. Na realidade, todos nós somos médiuns intuitivos, pois podemos assimilar
inc onsc ientemente o pensamento dos Espíritos, mas em algumas pessoas, essa c apac idade é mais evidente. Os
médiuns de pressentimento são uma variedade dos intuitivos, onde há uma vaga impressão de ac ontec imentos
futuros;
d) Médiuns Audientes: são os médiuns que ouvem os Espíritos. Em algumas vezes é c omo se escutassem uma voz
interna que lhes ressoasse no foro íntimo, doutras vezes, é uma voz exterior, c lara, distinta;
e) Médiuns Videntes: são aqueles aptos a verem os Espíritos em estado de vigília. Kardec  fazia referênc ia à
raridade desta fac uldade e em nossos dias c ontinua pouco c omum;
f) Médiuns Falantes ou Psicofônicos: são aqueles que possibilitam aos Espíritos a c omunic aç ão oral c om outras
pessoas enc arnadas, utilizando dos rec ursos voc ais do médium. É a variedade de médiuns mais c omum em nossos
dias;
g) Médiuns Escreventes ou Psicógrafos: são os médiuns aptos a rec eberem a c omunic aç ão dos Espíritos através
da esc rita. Foi pelos médiuns esc reventes que Allan Kardec  montou os pilares básic os da Codific aç ão Espírita;
h) Médiuns Curadores: são aqueles aptos a c urarem, através do toque, por um ato de vontade e pelo passe. Em
realidade, todos somos c apazes de c urar enfermidades pela prec e e pela transfusão fluídic a, mas, também aqui,
esta designaç ão deve f ic ar reservada para aquelas pessoas onde a c apac idade de c urar ou aliviar as doenç as é
bem evidente;
i) Médiuns Psicômetras: são aqueles aptos a identif ic arem os fluidos presentes em determinados objetos e loc ais
(Psicometria);
j) Médiuns Sonambúlicos ou de Desdobramento: são aqueles c apazes de emanc iparem seu c orpo espiritual
deixando a organizaç ão físic a num estado de sonolênc ia ou apatia. Segundo Kardec , estes médiuns "vivem por
antec ipaç ão a vida espiritual", pois são c apazes de realizar inúmeras tarefas no mundo dos Espíritos.
(apostila IDE/JF)

---

Classificação DOS fenômenos mediúnicos
SEGUNDO SEUS efeitos

Introdução

Segundo os efeitos que produzem, podemos c lassif ic ar os fenômenos mediúnic os em:
1.   Fenômenos de efeitos materiais, f ísic os ou objetivos: são os que sensibilizam os nossos sentidos
físic os, podendo se apresentarem de variada forma.
2.  Fenômenos de efeitos inteligentes ou subjetivos: são os que oc orrem na esfera subjetiva, não ferindo
os c inc o sentidos, senão a rac ionalidade e o intelec to.

Fenômenos Objetivos

a) Materialização: fenômeno em que oc orre a materializaç ão ou formação de objetos e de Espíritos, utilizando- se
uma energia esbranquiç ada que o médium emite através dos orif íc ios de seu c orpo, c hamada ectoplasma. Esta
denominaç ão foi dada por Charles Ric het, quando estudava este fenômeno.
Como exemplo mais eloqüente podemos c itar as experiênc ias de William Crookes c om a médium Florence Cook
possibilitando a materializaç ão do Espírito Katie King de 1870 a 1874;
b) Transfiguração: modific ação dos traços fisionômicos do médium. O Espírito utiliza fluidos do mundo espiritual e
os expelidos pelo próprio médium e os manipula envolvendo o rosto do médium com uma c apa fluídic a sobre a qual
modela sua fisionomia;
c) Levitação: erguimento de objetos e pessoas c ontrariando a lei da gravidade. Crawford, que estudou estes
fenômenos, c lassif ic ou- os c omo resultantes de a sustentaç ão sobre c olunas de f luidos c ondensados erguidas para
suportar o peso dos objetos e erguê- los. São c onhec idos por "c olunas de Crawford";
d) Transporte: entrada e saída de objetos de rec intos hermetic amente fec hados;
e) Bicorporeidade: aparec imento do Espírito do médium em outro local de forma materializada;
f) Voz Direta: vozes de Espíritos que soam no ambiente, independentemente do médium, através de uma garganta
ec toplásmica.
g) Escrita Direta: palavras ou frases esc ritas diretamente pelos Espíritos;



h) Tiptologia: sinais ou panc adas formando palavras e frases inteligentes;
i) Sematologia: movimento de objetos sem contato físic o, traduzindo um desejo, um sentimento.

Fenômenos Subjetivos

a) Intuição: é o mecanismo mediúnic o mais evoluído da espéc ie humana. O médium consegue c aptar c onteúdos
mentais da dimensão espiritual e de lá retirar imagens, idéias ou grupos de pensamentos;
b) Vidência: é a perc epç ão visual dos fatos que se passam na dimensão espiritual;
c) Audiência: pode- se ouvir através dos órgão auditivos do c orpo físic o vozes, mensagens bem c arac terizadas ou
dentro do c érebro onde as vibraç ões atingem os c entros nervosos ou, ainda, em alguma zona espiritual;
d) Desdobramento: o Espírito do médium desloc a- se em desdobramento perispiritual às regiões espirituais ou aqui
mesmo na Terra, mas sem se materializar;
e) Psicometria: é a faculdade mediúnic a onde o indivíduo torna- se c apaz de registrar e identific ar os fluidos de
objetos e loc ais;
f) Psicografia: manifestaç ão mediúnic a através da esc rita. Pode ser observada em graus e aspec tos diversos:
g) Psicofonia: é a manifestaç ão mediúnic a através da fala.

Teoria das Manifestações Físicas

Se temos um efeito -  o fenômeno físic o -  ele deve ter uma causa.
Vamos analisar os fenômenos mediúnic os produzidos pelos Espíritos desenc arnados busc ando saber c omo se opera
esta aç ão, qual o seu mecanismo.
Notemos que estas teorias não nasc eram de c érebros humanos, mas foram eles próprios, os Espíritos
desencarnados, que as deram. Fizeram-nos c onhecer primeiro a sua existênc ia, sua sobrevivênc ia, inde-
pendentemente do c orpo físic o ou c arnal. Em segundo lugar, a existênc ia de um envóluc ro semi-material que lhes
serve de c orpo no mundo espiritual e que tem possibilidades de aç ão sobre a matéria físic a. É o perispírito, termo
c riado por Allan Kardec  para designar o c orpo perispiritual -  a c ondensação do fluido (que tem origem no Fluido Cós-
mico Universal -  FCU) em torno de um foco de inteligênc ia que é o Espírito. O perispírito é um subproduto do FCU e
é variável em sua maior ou menor c ondensação. O que lhe dá propriedades espec iais para agir sobre a matéria.
O perispírito é o intermediário entre o Espírito e c orpo físic o, formando assim o c omplexo humano:
1 -  Espírito
2 -  perispírito
3 -  corpo físic o
O fenômeno mediúnic o de efeito físic o, isto é, aquele que sensibiliza nossos sentidos físic os, tem sua explic aç ão na
ação do perispírito. Para atuar sobre um objeto inanimado, o Espírito desencarnado c ombina o seu fluido perispiritual
c om o fluido que esc apa do médium, satura os espaços interatômic os e intermoleculares da matéria e, c om a forç a
do pensamento, agindo c omo deseja. T emos c omo exemplo a movimentaç ão de objetos e a c omunic aç ão por
panc adas.

Manifestação Físicas Espontâneas

Em alguns lugares, tal c omo aconteceu c om as irmãs Fox, em Hydesville, em 1848, observam-se fenômenos
mediúnic os ostensivos, c omo batidas ou levantamento de objetos, sem que nenhuma pessoa tivesse intenç ão de
c onsegui- lo. Ocorrem espontaneamente, e muitas vezes ao dar origem aquilo que se c ostuma denominar de "c asa
mal assombrada".
Devemos analisar, primeiramente, se fenômenos c omo esses não são:
-  frutos da imaginação ou aluc inações;
-  de c ausa físic a c onhec ida;
-  mistif ic aç ões, fraudes de pessoas inesc rupulosas.
Exc luídas as c ausas ac ima, iremos analisar o motivo pelo qual os fenômenos oc orrem ou são provocados:

1.  perseguiç ão de Espíritos;
2.  desejo de c omunic ar- se c om a finalidade de expor alguma preocupação ou intenção;
3.  brinc adeiras para assustar;
4.  intenç ão de provar sua sobrevivênc ia e que o Espírito é uma realidade.

Como agir?
1.  Não dar atenç ão quando o fenômeno for produzido por Espíritos brinc alhões;
2.  orientar, quando produzidos por Espíritos perturbadores e vingativos;
3.  atender às solic itaç ões, quando justas, daqueles Espírito dentro de nossas possibilidades;
4.   Orar. A prec e sinc era e partida do íntimo da alma, toc ar- lhes- ão o c oração e os ajudarão
naturalmente.
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O Passe

No meio espírita o passe não se restringe ao magnetismo ordinário, material, ao magnetismo propriamente dito, uma
vez que sabemos que os Espíritos promovem rec ursos de grande valia nos proc essos de c ura ou de alívio dos
pac ientes.
O passe espírita resulta, princ ipalmente, das faculdades da alma, o c orpo é instrumento da aç ão.Através de Allan
Kardec  identific amos a idéia básic a, fundamental na doação da bioenergia. Vejamos:

"Apenas sua ignorânc ia lhe faz c rer na influênc ia desta ou daquela forma." Revista Espírita
[1865-pg 254]
"A Ciênc ia até hoje só conhece as substânc ias tangíveis, não compreende a ação de um fluido
impalpável tendo a vontade como propulsor." Revista Espírita [1868-pg 86]
"A vontade é o atributo do Espírito encarnado tanto quanto do Espírito errante, daí a potênc ia
do magnetizador, potênc ia que sabemos estar na proporção da força da vontade." O Livro dos
Médiuns [cap VIII-it 131]
"Quando se diz que um médico cura seu pac iente com boas palavras estamos expondo uma
verdade absoluta, pois o pensamento benfazejo, traz consigo fluidos reparadores que atuam
sobre o físico tanto como sobre o moral." A Gênese [cap XIV-it 20]
"São extremamente variados os efeitos da ação fluídica sobre os doentes de acordo com as
c ircunstânc ias. Algumas vezes é lenta e rec lama tratamento prolongado no magnetismo
ordinário. Doutras vezes é rápida como uma corrente elétrica. Há pessoas dotadas de tal poder
que operam curas instantâneas nalguns doentes, por meio apenas da imposição das mãos ou
até exc lusivamente por ato da vontade." A Gênese [cap IV-it 31]
"... a fazer passes o médium curador infiltra um fluido regenerador pela simples imposição das
mãos, graças ao concurso dos Espíritos, mas esse concurso só é conhec ido à fé sincera e a
pureza de intenção." Revista Espírita [1864-pg 7]
"A faculdade de curar pela imposição das mãos tem sem dúvida alguma o princ ípio numa força
excepc ional de expansão, suscetível de ser aumentada por vários motivos, entre os quais
predomina a pureza de sentimentos, desinteresse, benevolênc ia, desejo ardente de aliviar,
prece e confiança em Deus." Obras Póstumas [parte I-it 92]
 

Deduzimos então, pelas c oloc aç ões do Codific ador, que o passe espírita não prec isa de téc nic as sofistic adas.
O passe é a passagem de uma pessoa para outra de uma c erta quantidade de energia f luídic a, dependendo esta, do
estado de saúde do passista e do seu grau de desenvolvimento. É dado de mente para mente. É a mente que
produz fluidos bons e não as mãos mexendo de baixo para c ima, de c ima para baixo no doente.
Desnec essária ainda a c hamada "limpeza fluídic a", quando, pretendendo retirar f luidos deletérios do organismo
doente, o passista usa gestos de expulsão dos f luidos. Kardec  eluc ida:

"O fluido bom expulsa o fluido ruim."
Os técnic os em magnetismo são os Espíritos. Nós somos instrumentos motivados pelo amor ao nosso próximo. Há,
numa Casa Espírita bem organizada, toda uma equipe espiritual c oordenando o trabalho da bioenergia na sala de
passes.
Prec isamos dar um sentido étic o e uma direç ão segura à doaç ão fluídic a, apenas estendendo as mãos sobre a
c abeça do pac iente. As mãos transmitem as energias que a mente do passista fabric a e c apta.
A mente age c omo uma antena quando rec ebemos os rec ursos do plano superior e também quando retiramos estes
recursos do próprio organismo.
É importante o passista preparar- se sempre c onvenientemente, o mais que puder, e enc arar a transmissão do passe
como um ato eminentemente fraternal doando o que de melhor tenha em sentimento e vibraç ão.
Espiritismo é uma doutrina essenc ialmente c onsoladora, uma doutrina de reeducação da alma -  postula um novo
caminho para o homem se elevar livre de dogmas, de rituais, de esquemas.
É nec essário esc larec er o passista sobre esse "folc lore", livrando- o desse c onjunto de c renç as, lendas, c ostumes,
formados de um aparato mágic o supostamente nec essário para a transmissão do passe. Embora a Doutrina Espírita
seja c ontrária a qualquer prátic a destituída de fundamento, existe, no seu meio, o frequentador que, levado por
c ondic ionamento vic iosos, f ic a aguardando passe sem qualquer rec onhec ida nec essidade para isso.
A primeira função do Espiritismo é educar. Os seus princ ípios c onvocam a alma humana à luta pelo próprio
desenvolvimento moral e intelec tual.
As propostas da Doutrina pairam ac ima de interesses imediatistas para ao homem acenar c om resoluç ões mais
seguras e definitivas.
T er c onsc iênc ia espírita signific a estar se esforç ando no c urso de c ada dia para viver em amor; meta que pode ser
atingida pela auto- disc iplina. Contudo, um grande número de pessoas c hegam às Casas Espíritas busc ando a saúde
do c orpo. A abençoada mediunidade de c ura c hega ao mundo c omo instrumento de amparo às c riaturas abatidas
pelo sofrimento. Curar o c orpo é favorecer a alma na sua c aminhada terrena. Mas, à luz da Doutrina Espírita, educar
é a finalidade; c urar é o meio de se c hegar à finalidade.

(apostila IDE/JF)

---

Água Fluida

No c apítulo da fluidoterapia temos na água fluidific ada outro elemento de valor. É utilizada no meio espírita c omo



c omplemento do passe, tornando- se portadora de rec ursos medic amentosos. Há todo um manejo de fluidos
modific ando a água através da químic a mental.

"Coloca o teu rec ipiente de água c ristalina à frente de tuas orações e espera e confia."
Emmanuel/Chico Xavier

Irradiação

Na irradiação, os fluidos também têm importânc ia real.
Léon Denis [No Invisível- c ap I] observa:

"A força magnética por certos homens projetada pode de perto ou de longe fazer sentir sua
influênc ia, aliviar, curar."

Passe a Distância

É uma modalidade da irradiaç ão quando a sintonia é c ondiç ão básic a.
[Nos Domínios da Mediunidade- cap 17]:

"- O passe pode ser dispensado a distânc ia?
-áSim, desde que haja sintonia entre o que recebe e o que administra."

Sessões Mediúnicas

Allan Kardec  [Revista Espírita- ano 1866,pg 349]:
"No passe o fluido age de certo modo materialmente sob os órgãos afetados, ao passo que, na
obsessão, deve agir moralmente sobre o Espírito obsessor."

Buscando o medianeiro ajuda espiritual, pois sem a assistênc ia dos bons Espíritos fic a o médium reduzido às suas
próprias forç as, insufic ientes por vezes, mas, c entuplic adas em poder e efic ác ia se unidas ao fluido depurado dos
mensageiros de Jesus.

Conclusão

Nesse c ontexto todo, uma c oisa é evidente e fundamental: o sentimento c om que a fluidoterapia é realizada,
porque este é um trabalho que jamais deverá ser feito de forma maquinal.
 

Regra  
Princ ípio Segundo Allan Kardec  está na evoluç ão moral
Código  
Norma  
   
Recurso  
Ajuda Segundo Allan Kardec  estão no pensamento, na vontade e no amor
Socorro  
Auxílio  

 
 
Não podemos mais c onviver c om teorias estranhas à Doutrina Espírita.
O passe é transmissão de energias humanas somadas c om as emanaç ões divinas enc ontradas nos reservatórios da
natureza. Sustentando- se na prec e, o passista é um intermediário c onsc iente que humilde se ergueu para Deus.
Nenhum passista pode dispensar a oraç ão ao rec onhec er, na prec e, o benefíc io que ela proporc iona. E a oraç ão não
tem fórmula, é vibração sincera da alma, e quanto mais sinc era for maior teor vibratório alc ança e mais energias
soma. A essênc ia do passe é o amor.
Herculano Pires alc ança a questão c om uma objetividade admirável:

"É tão simples um passe que não podemos fazer mais do que dá-lo."
"O passe é um ato de amor."
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A MEDIUNIDADE ATRAVÉS DOS TEMPOS

Introdução



Estudando as c ivilizaç ões da T erra, vamos observar que a mediunidade tem- se manifestado, em todos os tempos e
em todos os lugares, desde as mais remotas époc as. A c renç a na imortalidade da alma e a possibilidade da
comunic aç ão entre os "vivos" e os "mortos" sempre existiu.

Ao observarmos o passado, evoc ando a lembranç a das religiões desaparec idas, das c renç as mortas, veremos que
todas elas tinham um ensinamento dúplic e: um exterior ou públic o, c om suas c erimônias bizarras, rituais e mitos, e
outro interior ou sec reto revestido de um c aráter profundo e elevado. Os aspec tos exteriores eram levados ao povo
de um modo geral, enquanto que o aspec to interior era revelado apenas a indivíduos espec iais. Chamados "inic iados"
por algumas religiões, estes eram preparados desde a infânc ia, às vezes por 20 a 30 anos.

Julgar uma religião, apenas levando em c onsideraç ão o seu aspec to exterior, será o mesmo que aprec iar o valor
moral de uma pessoa por suas vestes. Analisando o aspec to interior destas religiões, observaremos que todos os
ensinamentos estão ligados entre si c omo uma únic a doutrina básic a, que os homens trazem intuitivamente, desde
um passado longínquo. Vamos observar alguns aspec tos interessantes das religiões do passado.

Índia

Na Índia, berç o de todas as religiões da Humanidade, temos o Livro dos Vedas, datado de aproximadamente 1.500
a.C., que tem sido rec onhec ido c omo o mais antigo c ódigo religioso da Humanidade; são quatro livros c ujo c onteúdo
princ ipal são c ântic os de louvor. Os Brâmanes, seguidores dos Vedas, ac reditam que este c ódigo religioso foi ditado
por BRAHMA. Nos Vedas encontramos afirmativas c laras sobre imortalidade da alma e a rec riaç ão:

"Há uma parte imortal no Homem, o AGNI, ela é que é prec iso rescaldar com teus raios, inflamar com os teus
fogos(...).

(...)Assim como se deixam as vestes gastas, para usar novas vestes, também a alma deixa o corpo usado para
recobrir novos corpos."

Ainda na Índia, encontramos KRISHNA, educado por asc etas nas florestas do c ume do Himalaia, inspirador de uma
doutrina religiosa, na verdade um reformulador da Doutrina Védic a. Deixa c laro a idéia da imortalidade da alma, as
reencarnações suc essivas, e a possibilidade de c omunic aç ão entre vivos e mortos:

"O corpo envoltório da alma, que nele faz sua morada, é uma coisa finita, porém a alma que o habita é invisível,
imponderável e eterna."

"Todo renasc imento feliz ou infeliz é conseqüênc ia das obras praticadas em vidas anteriores."

Estes são alguns aspec tos dos ensinamentos de KRISHNA, que podem ser enc ontrados nos livros sagrados,
c onservados nos santuários ao sul do Industão.

Também na Índia, 600 a.C., vamos encontrar Siddartha Gautama, o Buda, filho de um rei da Índia, que c erto dia
saindo do c astelo, onde até então vivera, tem c ontato c om o sofrimento humano e, sendo tomado de grande
tristeza, refugia- se nas florestas frias do Himalaia e, depois de aproximadamente 15 anos de meditaç ão, retorna
trazendo para a Humanidade uma nova c renç a, toda baseada na c aridade e no amor:

"Enquanto não conquistar o progresso (Nirvana) o ser está condenado a cadeia das existênc ias terrestres."

"Todos os Homens são destinados ao Nirvana."

Buda e seus disc ípulos pratic avam o Dhyana, ou seja, a c ontemplaç ão aos mortos:

"Durante este estado, o Espírito entra em comunicação com as almas que já deixaram a Terra."

Egito

No Egito, o c ulto aos mortos foi muito pratic ado. As Ciênc ias psíquic as atuais eram familiares aos sac erdotes da
época; o c onhec imento das formas fluídic as e do magnetismo eram comuns. O destino da alma, a c omunic ação c om
os mortos, a pluralidade das existênc ias da alma e dos mundos habitados eram, para eles, problemas soluc ionados e
c onhec idos. Egiptólogos modernos, estudando as pirâmides, os túmulos dos faraós, os papiros, deixam c laro todos
estes aspec tos rec onhec endo a grande sabedoria deste povo. Como em outras religiões, apenas os inic iados
c onhec iam as grandes verdades, o povo, por interesse de poder dos soberanos, pratic amente mantinha- se
ignorante a este respeito.

China

Na China, vamos encontrar Lao-T sé e Confúc io, 600 a 400 a.C., que c om os seus disc ípulos (inic iados), mantinham
no c ulto dos antepassados a base de sua fé. Neste c ulto, a idéia da imortalidade e a possibilidade da evoc aç ão dos
mortos era c lara.



Israel

Cerc a de 15 séc ulos antes de Cristo, Moisés, o grande legislador hebreu, observando a ignorânc ia e o despreparo de
sue povo, procura através de uma lei disc iplinar, educar os hebreus c om relaç ão a evocação dos mortos. Se houve
esta proibiç ão, é c laro que a evoc aç ão dos mortos era c omum entre este povo da Antiguidade. Moisés assim se
referiu:

"Que ninguém use de sortilégio e de encantamentos, nem interrogue os mortos para saber a verdade."

Não havia c hegado o momento para tais revelaç ões.

Estudando a vida de Moisés, vemos que ele era possuidor de uma mediunidade fabulosa que possibilitou o
rec ebimento dos "Dez Mandamentos", no Sinai, que até hoje representa a base dos c ódigos de moral e étic a no
mundo.

Grécia

Na Gréc ia, a c rença nas evocações era geral. Vários filósofos, desta progressista c ivilizaç ão, se referem a estes
fatos: Pitágoras (600 a.C.) Astófanes, Sófoc les (400 a.C.) e a maravilhosa figura de Sóc rates (400 a.C.). A idéia da
unic idade de Deus, da pluralidade dos mundos habitados e da multiplic idade das existênc ias era por eles transmitidas
a todos os seus inic iados. Sóc rates, o grande filósofo, aureolado por divinas c laridades espirituais, tem uma
existênc ia que em algumas c irc unstânc ias, aproxima- se da exemplific ação do próprio Cristo:

"A alma quando despida do corpo, conserva evidentes, os traços de seu caráter, de suas afeições e as marcas
que lhe deixaram todos os atos de sua vida."

Jesus

Jesus, o Médium de Deus, teve sua existênc ia assinalada por fenômenos mediúnic os diversos. O Novo T estamento
traz c itaç ões c laras e belas de mediunidade em suas mais diferentes modalidades.

Idade Média

A Idade Média foi uma época em que o estudo mais profundo da religião era pratic ado apenas por soc iedades ultra-
sec retas. Milhares de vidas foram sac rific adas sob a acusação de feitiç aria, por evocarem os mortos.

Nesta época, tão triste para a Humanidade, em vários aspec tos, podemos c itar c omo uma grande figura, Joana
D'arc , que guiando o povo franc ês, sob orientaç ão de "suas vozes", deixou c laro a possibilidade da c omunic aç ão
entre os vivos e os mortos.

O Espiritismo

Foi no século XIX (1848), na pacata c idade de Hydesville, no estado de New York (EUA), na c asa da família Fox,
que o fenômeno mediúnic o c omeçaria a ser c onhec ido em todo o mundo.

Chegara o momento em que todos as c oisas deveriam ser reestabelec idas. Foi quando surgiu no c enário terrestre,
aquele que deu corpo à Doutrina dos Espíritos: Hippolyte Léon Denizar Rivail, ou ALLAN KARDEC, c omo fic ou
conhec ido.

Em 1855, c om a idade de 51 anos, Kardec  inic iou um trabalho c riterioso e c ientífic o sobre o fenômeno mediúnic o e
após alguns anos de estudos sistematizados lanç ou, em 18 de abril de 1857, O Livro dos Espíritos; em 1859 -  O Que
é o Espiritismo; em 1861 -  O Livro dos Médiuns; em 1864 -  O Evangelho Segundo o Espiritismo; em 1865 -  O Céu e
Inferno e em 1868 -  A Gênese.

Graças ao sábio lionês tivemos a Codific aç ão da Doutrina Espírita rec onhec ida c omo a Terc eira Revelaç ão, o
Consolador Prometido por Jesus.
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Fluidoterapia



Introdução

Fluidoterapia: T ratamento pelo fluido; yratamento através do fluido.

Esboç ava Kardec  em 1869 uma nova obra, desta vez sobre as relaç ões entre magnetismo e Espirit ismo quando,
vitimado pela ruptura de aneurisma, veio a desencarnar.

Mas desde o iníc io da c odific aç ão, tratou em suas obras do magnetismo, magnetizador que fora.

Aprendemos então que Magnetismo é fluido.

Daí a propriedade que as pessoas tem de irradiar um fluido ou uma energia que pode influenc iar pessoas , animais,
vegetais e o meio c irc undante.

No passado, dois nomes se destac aram no estudo e prátic a do magnetismo:

* Parac elso (1490-1541) -  alquimista, médic o que se projetou na Idade Média, c hegando a ser afastado do c argo
de professor pelas suas idéias renovadoras.

* Mesmer (1733-1815) -  médic o alemão que, na Era Moderna, despertou importantes movimentos de apoio,
c uriosidade e adesão pelo tratamento das doenç as através do f luido.

É importante atentarmos para o fato de que magnetismo e Espirit ismo são duas Ciênc ias que se relac ionam. Porém

 

Magnetismo Espiritismo

trabalha- se pela c ura através de téc nic as trabalha- se pela elevaç ão moral da c riatura
o indivíduo se habilita pelo c onhec imento técnic o e
pelo preparo físic o e mental para atuar no pac iente

a c riatura se moraliza e procura passar para os que a
c erc am virtudes de que seja portadora, c om o
c oncurso dos Espíritos

 

Sabemos hoje que realmente existe um tipo de fluido susc etível, passível de rec eber impressões, modific aç ões ou
qualidades, c apazes de serem transferidos de um indivíduo para o outro -  o que vem explic ar o mecanismo do
passe.

Experiênc ias importantes nesse c ampo vem demonstrando que, de fato, o homem pode, a partir da sua vontade e
do propósito, benefic iar ao outro, transmitir- lhe recursos energétic os que vão c ontribuir para suprirem c ertas
defic iênc ias vitais ou promoverrm o equilíbrio energétic o do c orpo físic o e perispiritual do doente.

---

 
   Dentro do LM, para c rianças, podemos trabalhar as seguintes temátic as:

-  sobrevivênc ia do espírito

-  c omunic ação entre planos

-  fluidoterapia : passe e água fluidific a

    Sobre o tema há várias sugestões de aula em:

http://www.c vdee.org.br/ev_plano.asp?id=018#planos

http://www.c vdee.org.br/ev_plano.asp?id=017#planos

http://www.c vdee.org.br/ev_plano.asp?id=040#planos

    E vocês, c omo abordariam temas dentro do LM?

    dia cor e amor

    beijocas mineiras c om carinho no coração

 

 

http://www.cvdee.org.br/ev_plano.asp?id=018
http://www.cvdee.org.br/ev_plano.asp?id=017
http://www.cvdee.org.br/ev_plano.asp?id=040

